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polissemia; reflexão sobre o funcionamento linguístico: passado 
simples e contínuo (formas afirmativa, negativa e interrogativa), 
pronomes do caso reto e do caso oblíquo, verbo modal can 
(presente e passado); processos de formação de palavras; re-
flexão sobre o funcionamento linguístico: futuro simples (going 
to e will), formas afirmativa, negativa e interrogativa, compa-
rativos e superlativos, quantificadores e pronomes relativos 
(who, which, that, whose); usos de linguagem em meio digital 
e conectores (linking words); reflexão sobre o funcionamento 
linguístico: orações condicionais; verbos modais: should, must, 
have to, may e might. Dimensão intercultural: Brincadeiras 
infantis ao redor do mundo; histórias infantis ao redor do 
mundo: enfoque multicultural e plurilíngue, enfoque em países 
anglófonos; Inglês na comunidade; escolas ao redor do mundo; 
a Língua Inglesa no mundo; a Língua Inglesa como língua ma-
terna, franca e /ou oficial no mundo; manifestações culturais; 
comunicação intercultural; expansão da Língua Inglesa: con-
texto histórico; a Língua Inglesa como língua de comunicação 
internacional; construção de identidades no mundo globalizado.

DUBOC, A. P. M. A avaliação da aprendizagem de línguas e 
o letramento crítico: uma proposta. In. JESUS, D. M.; CARBONIE-
RI, D. (orgs.) Práticas de multiletramentos e Letramento Crítico: 
outros sentidos para a sala de aula de línguas. São Paulo: Pon-
tes, 2016, pp.57-80.

DONNINI, Livia; PLATERO, Luciana; WEIGEL, Adriana. Ensino 
de Língua Inglesa. São Paulo: Cengage Learning, 2010.

JORDÃO, C. M. Desvincular o inglês do imperialismo: hibri-
dismo e agência no inglês como língua internacional. Versalete, 
v. 1, n. 1, jul-dez 2013, 278-299. Disponível em http://www.
revistaversalete.ufpr.br/edicoes/vol1-01/22-JORD%C3%83O.pdf

LOTHERINGTON, H. From literacy to multiliteracies in ELT. 
In: CUMMINS, J.; DAVISON, C. (Eds.) International Handbook of 
English Language Teaching. New York: Springer, 2007. Disponí-
vel em: https://www.researchgate.net/publication/226802846_
From_Literacy_to_Multiliteracies_in_ELT

SIQUEIRA, D. S. Inglês como língua franca: O desafio de 
ensinar um idioma desterritorializado. In: CALVO, L. C. S; EL 
KADRI, M. S.; GIMENEZ, T. (Org.). Inglês como língua franca: 
ensino-aprendizagem e formação de professores. Campinas: 
Pontes, 2011.

MATEMÁTICA
Números: Pertinência e inclusão entre os diferentes conjun-

tos numéricos; Articulação de técnicas operatórias ao sistema 
de numeração decimal; Problemas envolvendo o cálculo de 
porcentagem e juros; Potenciação e Radiciação; Ideias associa-
das aos números racionais; Resolução de Problemas no campo 
aditivo e multiplicativo, envolvendo números racionais. Geome-
tria: Estudo de figuras geométricas (planas e espaciais) suas 
relações e características; Análise de propriedades geométricas 
e medidas, bem como provas e demonstrações e resolução 
de problemas desse campo; Geometria das transformações 
( reflexão, rotação e translação); Triângulos (classificação de 
acordo com as propriedades, condição de existência, soma dos 
ângulos internos, teorema de Pitágoras); Quadriláteros (classifi-
cação de acordo com as propriedades, condição de existência, 
soma dos ângulos internos); Diagonais de Polígonos; Ângulos 
(classificação, mediatriz, bissetriz, ângulos em feixe de retas pa-
ralelas, cortadas por transversais, teorema de Tales). Grandezas 
e Medidas: Diferentes unidades de medidas e instrumentos de 
medição; Perímetro, Área e Volume; Sistema Monetário Brasilei-
ro; Conversões de unidades mais usuais (comprimento, massa, 
capacidade, tempo e área); Resolução de Problemas desse 
campo. Probabilidade e Estatística: Problemas envolvendo es-
paço amostral; Probabilidade de ocorrência de eventos; Planeja-
mento, execução e relatório de pesquisa amostral; Medidas de 
tendência central; Tipos de gráficos e tabelas: usos e elementos 
constitutivos; Problemas envolvendo o princípio multiplicativo, 
arranjo, permutação e combinação; Significados de frequência 
absoluta e relativa de uma amostra. Álgebra: Linguagem algé-
brica: expressões, variável e incógnita; Equações polinomiais 
do 1º grau; Proporcionalidade ( Diretamente, inversamente e 
não proporcional); Valor numérico de expressões algébricas; 
Sistema de equações polinomiais de 1º grau: resolução algé-
brica e representação no plano cartesiano; Padrões e relações 
algébricas; Equação de 2º grau; Problemas envolvendo sistemas 
de equação do 1° e 2° grau.

BOALER, Jo. Mentalidades Matemáticas. Porto Alegre: Pen-
so, 256 p. 2018, p. 1 - 95.

D’AMORE. Elementos da didática da Matemática. São Pau-
lo: Livraria da Física,2007.

MACHADO, N. J.; D' AMBROSIO, U. Ensino de Matemática: 
pontos e contrapontos. 1. ed. São Paulo: Summus Editorial, 
2014. v. 1.

PIRES, C. M. C. Currículos de Matemática: da Organização 
Linear à Ideia de Rede - São Paulo: FTD, 2000, pp.127 - 207.

PONTE, João Pedro BROCARDO, Joana e OLIVEIRA, Hélia 
- Investigações matemáticas na sala. Editora: ?Autêntica; 4ª 
edição (2019)
CAZORLA, Irene Mauricio; SAMÁ, Suzi; VELASQUE, Luciane 
de Souza; NASCIMENTO, Leandro Mendonça do; DINIZ, Le-
andro do Nascimento - Reflexões Sobre o Papel da Educação 
Estatística na Formação de Professores no Contexto da Pan-
demia da Covid-19. Jornal Internacional de Estudos em Mate-
mática. 2021. Disponível em: https://doi.org/10.17921/2176-
-5634.2020v13n4p437-449

PORTUGUÊS
Interacionismo sociodiscursivo; Contexto de produção e 

situações comunicativas; Língua e linguagem: conhecimentos 
pragmáticos, conhecimentos discursivos, conhecimentos textu-
ais, conhecimentos gramaticais e conhecimentos notacionais; 
Variedade linguística: preconceito linguístico, norma culta 
e norma-padrão; Semântica: efeitos de sentido decorrentes 
dos usos de aumentativo/diminutivo; sinonímia/antonímia; 
polissemia ou homonímia; figuras de linguagem; modalizações 
epistêmicas, deônticas, apreciativas; modos e aspectos verbais; 
Estilística: figuras de linguagem; Multiletramentos e multimoda-
lidade; Textualização; Gêneros do discurso: conteúdo temático, 
organização composicional, estilo, intertexto e interdiscurso; 
Modalidades didáticas para o ensino de produção de textos: 
reconto, reescrita com escriba, produção coletiva com escriba, 
escrita de texto que se sabe de memória, reescrita de texto, 
reescrita com modificações, produção de partes dos textos que 
não se conhece, texto de autoria; Prática de produção de textos 
orais e escritos: produção para aprofundamento, produção por 
frequentação, operadores da produção de texto; Linguagem 
oral, oralização e oralidade; Capacidades, procedimentos e 
comportamentos de produção, leitura de textos orais e escritos; 
Fluência leitora com compreensão; Modalidades didáticas 
para o ensino de leitura: leitura pontual, leitura colaborativa/
compartilhada, leitura programada, leitura em voz alta feita 
pelo professor, roda de leitores, leitura programada; Níveis de 
abordagem linguística; Prática de análise linguística: caracte-
rísticas dos textos e gêneros, coesão, coerência, segmentação, 
aspectos semânticos e lexicais, aspectos gráficos, variação lin-
guística, morfologia, sintaxe, fonologia, ortografia; Movimento 
metodológico no trabalho com a Análise Linguística/Multimodal 
– concepção e metodologia: atividades linguísticas, atividades 
epilinguísticas e atividades metalinguísticas.

ANTUNES, Irandé. Aula de português - encontro & intera-
ção . São Paulo: Parábola, 2003.
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GERALDI, J. Wanderley; CITELLI, Beatriz (Org.). Aprender e 
ensinar com textos de alunos. 6. ed. São Paulo: Cortez, 2004. p. 
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com destaque para as lutas e conquistas da classe trabalhadora 
e das populações comumente marginalizadas;

Mudanças climáticas e suas diferentes manifestações esca-
lares: global, nacional, regional e local; bem como as vivências 
diferenciadas dos grupos sociais frente aos riscos e vulnerabili-
dade socioambiental resultantes de tais mudanças.

Dinâmicas migratórias internacionais contemporâneas; 
suas manifestações territoriais em diferentes escalas; diferen-
tes tipos de dinâmicas migratórias internas e internacionais 
contemporâneas do Brasil, compreendendo as suas causas, 
sua distribuição territorial, bem como a inserção desigual dos 
migrantes no mundo do trabalho; suas condições de vulnera-
bilidade econômica e socioambiental, sobretudo quando se 
consideram as questões de gênero e raça.

CASTELLAR, Sonia Maria Vanzella; PAULA, Igor Rafael 
(2020). O PAPEL DO PENSAMENTO ESPACIAL NA CONSTRUÇÃO 
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Em Geografia, 10(19), 294–322. https://doi.org/10.46789/edu-
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FURLAN, Sueli A. Lugar e cidadania: implicações socioam-
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HISTÓRIA
Noções e conceitos de tempo e espaço; Noções de espaço 

e suas representações; Compreensão e respeito à diversidade 
individual, dos povos e das culturas no passado e no presente; 
Coleta, tratamento e análise de informações de fontes docu-
mentais diversas; Leitura, interpretação e construção de textos 
históricos escolares; Águas, Cidades, Migrações, Histórias e 
Culturas: temas históricos, a partir de uma perspectiva inter-
disciplinar; História das relações das sociedades com as águas 
e os rios; O modo de vida urbano no presente e no passado 
(Diferentes histórias de cidades com características distintas; 
características da vida urbana; transformações urbanas ao 
longo do tempo); Migrações humanas: deslocamentos humanos 
e a constituição das sociedades (Migrantes e imigrantes na 
Cidade de São Paulo no século XXI, as migrações humanas em 
diferentes épocas da história da humanidade, as migrações 
dos grupos humanos em diferentes continentes, o nomadismo 
e a sedentarização na Antiguidade e as mudanças na dieta 
alimentar e na produção de alimentos, a vida urbana em dife-
rentes culturas, as trocas, conflitos, assimilações e apropriações 
culturais e religiosas, a constituição das organizações política); 
Cultura, Poder e Trabalho na Constituição da Sociedade Con-
temporânea; Comunicação e trabalho: Isolamento, comunicação 
e relações de trabalho em diferentes sociedades entre entre 
os séculos VI e XVIII; Direitos sociais e políticos no contexto 
do desenvolvimento capitalista: contradições e desigualdades 
sociais; Capitalismo no século XX: Constituição de um sistema 
hegemônico, transformação e desmobilização da sociedade (a 
expansão capitalista no mundo; os grandes conflitos entre as 
classes sociais e as nações no mundo do século XX); Questões 
didáticas e metodológicas no ensino de História (o conceito 
de sequência didática no ensino de História, diferentes fontes 
de Informação nas Aulas de História, metodologia de uso de 
documento histórico no ensino, interdisciplinaridade e ensino 
de História).
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2019.- https://periodicos.ufpel.edu.br/ojs2/index.php/revistadi-
reito/article/view/15002/10532

INGLÊS 
Práticas de linguagem oral - produção e escuta: Conví-

vio social; Estratégias de escuta de textos; Rotinas de sala/
Interação discursiva; Produção de textos orais; Práticas inves-
tigativas: saudações, cumprimentando em inglês; palavras e/ou 
expressões típicas de brincadeiras; aniversário; origem; família; 
residência; registro formal e informal (can/could); palavras cog-
natas e familiares; negociação de sentidos e conflitos, recursos 
linguísticos e paralinguísticos; utilizar a Língua Inglesa para 
informar/comunicar/falar do futuro: planos, previsões, possi-
bilidades e probabilidades; identificar o assunto, o contexto, 
a finalidade e os interlocutores em textos orais presentes nas 
diversas mídias; inferir informações específicas em textos orais; 
compor apresentações orais sobre temas sociais relevantes; 
escuta de textos orais e multimodais de cunho argumentativo. 
Práticas de leitura de textos: Estratégias de leitura/Práticas de 
leitura/letramento/Avaliação de textos lidos: elementos de uma 
narrativa; recursos multimodais; características; relações entre 
texto e imagem, com foco na compreensão global; análise da 
estrutura composicional de texto; instruções de jogos e ativida-
des lúdicas relacionadas à aprendizagem da língua; ambientes 
virtuais e/ou aplicativos para construir repertório lexical na 
Língua Inglesa; organização de um dicionário bilíngue, reconhe-
cer as características de um verbete de dicionário; relacionar 
as partes de um texto (parágrafos) para construir seu sentido 
global; identificar a(s) informação(ões) relevante(s) de partes 
de um texto em Língua Inglesa; analisar o conteúdo de textos, 
de portadores e modalidades diversas, comparando diferentes 
perspectivas apresentadas sobre um mesmo assunto; elementos 
de persuasão; textos argumentativos da esfera jornalística. Prá-
ticas de produção de textos escritos: Estratégias de produção 
textual/Produção de textos: Produzir textos como pictionary, 
sketches, histórias em quadrinhos, cartazes, chats, blogues, 
agendas, legendas para fotos/ ilustrações, vídeos, infográficos, 
fóruns de discussão on-line, fotorreportagens, campanhas 
publicitárias, memes, mensagens instantâneas, tweets; função 
da estrutura, do objetivo do texto e de suas características; 
situação comunicativa, os interlocutores, a finalidade ou o 
propósito, a circulação, o portador, a linguagem, a organização, 
a estrutura, o tema e o assunto do texto; construção de planta 
baixa nomeando os espaços/locais em inglês; recursos verbais e 
não verbais para construção da persuasão em textos da esfera 
publicitária, de forma adequada ao contexto de circulação (pro-
dução e compreensão). Práticas de análise linguística: Repertó-
rio lexical/ Reflexão sobre o funcionamento linguístico: família, 
animais de estimação, partes do corpo e verbos relativos a 
movimentos corporais do brincar; números cardinais, ordinais, 
vocabulário relativo à escola, cores, brinquedos favoritos, pre-
posições de lugar; números cardinais e ordinais, meses do ano, 
dias da semana, atividades escolares e favoritas; características 
físicas e pessoais; moradia, partes da casa e mobília, pronomes 
e verbos to be e there to be; usos do presente do indicativo, 
presente contínuo, do modo imperativo, do apóstrofo (’) + s, 
dos pronomes do caso reto e adjetivos possessivos; pronúncia e 

FANJUL, A. P.; GONZÁLEZ, N. M. (orgs.) Espanhol e por-
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CELADA, María Teresa y Neide Maia GONZÁLEZ (coord. 
dossier). “Gestos trazan distinciones entre la lengua española 
y el portugués brasileño”, SIGNOS ELE, diciembre 2008, URL 
http://www.salvador.edu.ar/signosele/, ISSN: 1851-4863.

FILOSOFIA 
A construção de competências e habilidades no ensino-

-aprendizagem da Filosofia. Parâmetros curriculares para a 
educação básica do município de São Paulo. Parâmetros curri-
culares de Filosofia – Ensino Médio. A Filosofia e suas origens 
na Grécia Antiga: o surgimento do pensamento filosófico, mito 
e logos. Filosofia e a polis: as condições históricas e as relações 
com a filosofia nascente. Temas e áreas da Filosofia: Metafísica, 
Ética, Política, Epistemologia, Teoria do Conhecimento, Lógica 
e Estética - os conceitos e delimitações das respectivas áreas. 
Filosofia e Cultura: A estrutura da Ética - Virtude e Felicidade na 
antiguidade clássica, Contextualismo e Universalismo, Escravi-
dão e Democracia. Teologia - Fé e Razão, As provas da existên-
cia de Deus, Filosofia Muçulmana e Cristã. Política: a fundação 
do Estado de Direito. Socialismo e Liberalismo, Pluralismo e 
Totalitarismo. Modernidade e Secularização: esfera pública e es-
fera privada, Iluminismo, Individualismo e Cidadania. Estética: o 
Belo e a Obra de arte; Apolíneo e Dionisíaco; Indústria Cultural. 
Características do pensamento filosófico e sua relação com as 
ciências. A temática da razão: semelhanças e diferenças entre 
Filosofia e Ciência. A sistematização do conhecimento filosófico. 
A especificidade da reflexão filosófica. Filosofia na Antiguidade 
Clássica: as indagações dos pré-socráticos: o princípio da natu-
reza e da origem. As ideias de Sócrates, Platão e Aristóteles. A 
maiêutica socrática. O conhecimento e a indagação socrática. 
Platão: a teoria das ideias. A construção da cidade justa na "Re-
pública". Aristóteles: os princípios da metafísica, da ética e da 
política. Filosofias do período helenista: estoicismo e epicurismo 
- as éticas helênicas e os modelos da vida feliz. A Patrística e a 
Escolástica: a filosofia do período cristão desde a Antiguidade 
Tardia à Idade Média. As releituras de Platão e de Aristóteles, as 
relações entre Fé e Razão, a questão do livre arbítrio. As siste-
matizações e especificidades da Patrística e da Escolástica. Pen-
sadores do período moderno (séculos XV a XVIII) e seus temas: 
o antropocentrismo, o humanismo, as revoluções científicas, a 
emergência do indivíduo e do sujeito do conhecimento. Os pro-
cedimentos da razão. As teorias políticas do período. Pensado-
res do período contemporâneo (séculos XIX e XX) e seus temas. 
A temática da razão: relação entre a Razão e a Natureza, entre 
a Razão e a Moral. As críticas à moral racionalista. A indagação 
sobre as técnicas. A noção de ideologia. A inserção das ques-
tões econômicas e sociais. Os questionamentos da filosofia da 
existência. A linguagem e a comunicação. O ensino de Filosofia 
e suas indagações na atualidade: a tradução do saber filosófico 
para o aluno; as estratégias didáticas; a seleção de conteúdo; os 
objetivos da Filosofia no Ensino Médio; a contribuição das aulas 
de Filosofia para o desenvolvimento do senso crítico. A Filosofia 
como componente da área de Ciências Humanas no currículo 
do ensino médio. Filosofia, Razão e Linguagem: Lógica, Indução, 
Dedução, Argumentação, A Linguagem e a Razão, Mito e Poesia, 
Saber e Poder, Razão instrumental e Razão prática.
CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo: Ática, 2019.
NOGUEIRA, Renato. O ensino de filosofia e a Lei 10.639. Rio de 
Janeiro: Editora Pallas, 2014
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b85719a.pdf

FÍSICA
Fenômenos, teorias e modelos no ensino de Física, O papel 

das atividades experimentais no ensino de Física. Conceitos 
básicos na caracterização do movimento; História da medida 
do tempo: métodos astronômicos e terrestres; movimento linear 
uniforme; movimento de queda livre; forças e momento de uma 
força; Equilíbrio estático e dinâmico, Ação das forças e dinâmica 
dos movimentos;

Evolução histórica do conceito de inércia; Leis de newton 
(1 e 2 e 3), Definições da energia e de sua conservação; Con-
servação e transferência de energia, Relação entre ação de 
forças e transformação da energia, Trabalho de uma força e 
variação da energia, Trocas e transferência de calor, máquinas 
térmicas e os Princípios termodinâmicos, leis de Ohm, circuitos 
elétrico, geração, condução e consumo de eletricidade, emissão 
e propagação Ondas mecânicas e eletromagnéticas, produção, 
transmissão e recepção de informação analógica e digital, Es-
pectro eletromagnético, Modelos cosmológicos, Terra e sistema 
solar, criação distribuição da matéria no universo, interação 
matéria, Radiação.
CARVALHO, A. M. P. de (org.) Ensino de Física. São Paulo: Cen-
gage, 2010

RESNICK, Robert; HALLIDAY, David; WALKER, Jearl. Fun-
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PINHEIRO, Terezinha; PIETROCOLA, Maurício. Modelização 
de variáveis: uma maneira de caracterizar o papel estruturador 
da matemática no conhecimento científico, In: PIETROCOLA, 
Maurício. Ensino de Física: conteúdo, metodologia e epistemolo-
gia numa concepção integradora. Florianópolis/Brasília: Editora 
da UFSC/INEP, 2005. p. 23-45.

KARAM, Ricardo; PIETROCOLA, Mauricio. Habilidades téc-
nicas versus habilidades estruturantes: resolução de problemas 
e o papel da matemática como estruturante do pensamento 
físico. Alexandria, Florianópolis, v. 2, n. 2, p. 181-205, 2009
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científico de Mário Bunge e o ensino de ciências através de 
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GEOGRAFIA
Dimensões do conhecimento geográfico: compreensão do espa-
ço geográfico em sua totalidade como resultado das relações 
entre a sociedade e a natureza e da dinâmica resultante da 
relação entre ambas; Fundamentos teóricos e conceitos estru-
turantes em Geografia: território, paisagem, natureza, lugar e 
região; Direitos de Aprendizagem de Geografia: objetivos de 
aprendizagem e objetos de conhecimento; Geografia e outros 
Componentes curriculares: questões de interdisciplinaridade; 
Eixos temáticos no ensino de Geografia: Sujeito e seu lugar 
no mundo, Organização territorial no tempo e no espaço, 
Formas de representação e pensamento espacial, Natureza, 
ambientes e qualidade de vida,Trabalho e formação socioes-
pacial; Diferentes interações entre o urbano e o rural em suas 
dimensões sociais, culturais e ambientais; Paisagens urbanas e 
rurais e as primeiras noções sobre processos de sua formação 
socioespacial; Compreensão da construção e reconstrução do 
espaço geográfico como resultado das relações entre o homem 
e o meio, a partir da análise dos fatores políticos, econômicos, 
sociais, culturais, ecológico-ambientais e técnico-científicos; 
Questões didáticas e metodológicas no Ensino de Geografia: 
gestão de sala de aula, modalidades organizativas:(atividades 
permanentes, atividades sequenciadas, situações independen-
tes e projetos, resolução de problemas e trabalho de campo). 
Globalização: a nova divisão social e territorial do trabalho no 
mundo contemporâneo e a nova ordem geopolítica global; As 
transformações tecnológicas no modo de produção no atual 
estágio de globalização e seus impactos territoriais; Os sentidos 
da globalização: globalização como fábula, globalização como 
perversidade e "por uma outra" globalização

Processo de formação do território brasileiro ao longo do 
tempo histórico, tendo como referência a relação entre sistemas 
técnicos, o modo de produção e a organização da sociedade, 

saúde da população; Explicações sobre herança de caracteres: 
representação de cruzamentos de tipos parentais e cálculo de 
proporções dos tipos esperados na prole; Seleção natural, adap-
tação, dimensão populacional e diversidade dos seres vivos; 
Concepções darwinistas sobre o processo de seleção natural e 
adaptação das espécies; Uso indevido de conhecimentos cientí-
ficos na justificativa de processos de discriminação, segregação 
e privação de direitos individuais e coletivos; Catástrofes natu-
rais ou ações antrópicas que põem em risco a sobrevivência dos 
organismos; Produção científica, entorno social e intelectual re-
lativos ao estudo das relações entre todos os seres vivos e des-
tes com o ambiente físico; Equilíbrio das comunidades: relações 
entre seres vivos e interações ecológicas (predação, competição, 
mutualismo etc.) Desequilíbrio ambiental (desflorestamento, 
superpopulação, eutrofização etc.). Capacidade suporte do 
ambiente e medidas de recuperação; Relações evolMAYR, E. 
Biologia, ciência única. São Paulo: Companhia das Letras, 2005.
MARANDINO, M., SELLES, S. E.; FERREIRA, M. S. TRIVELATO, S.F.; 
TONIDANDEL, S.M.R. Ensino por investigação: eixos organiza-
dores para sequências de ensino de biologia. Belo Horizonte: 
Ensaio, v. 17, p.97-114, 2015.
MARANDINO, M., SELLES, S. E.; FERREIRA, M. S. Ensino de Bio-
logia: histórias e práticas em diferentes espaços educativos. São 
Paulo: Cortez, 2009.

TRIVELATO, S. F.; TONIDANDEL, S. M. R. Ensino por inves-
tigação: eixos organizadores para sequências de ensino de 
biologia. Ensaio, Belo Horizonte, v. 17, p. 97-114, 2015.utivas: 
ancestralidade comum e filogenia; Emprego de tecnologias do 
DNA e tratamento com células-tronco. Estrutura e construção 
de Sequências de Ensino Investigativo; Uso de práticas cientí-
ficas como aspectos primordiais na construção e proposição de 
conhecimentos nas ciências; Promoção da alfabetização científi-
ca nos estudantes; Contextualização social, cultural e histórica.

CIÊNCIAS
Matéria, Energia e suas Transformações: Propriedade dos 

materiais; Composição e permeabilidade do solo; Fotossíntese 
e respiração celular; Decomposição; Fluxo de energia e matéria 
nos ecossistemas; Transformação química: formação de novos 
materiais e substâncias; Mudanças de estados físicos da maté-
ria; Máquinas térmicas e equilíbrio termodinâmico; Ondas: luz e 
som; Elementos químicos, átomos e estrutura da matéria; Trans-
formação química em termos de recombinação de átomos; Ele-
tricidade e matriz energética; Magnetismo; Eletromagnetismo.

Cosmos, Espaço e Tempo: Formação de rochas e solos; 
Estrutura geológica da Terra; Dia, noite e fases da Lua; Proprie-
dades e escalas dos corpos no sistema solar; Eclipses, marés 
e estações do ano; Medidas de tempo; Velocidade; Clima e 
previsão do tempo; Efeito estufa e camada de ozônio; Origem 
do Universo e da Terra; Gravidade; Exploração do espaço pelo 
ser humano.

Vida, Ambiente e Saúde: Célula como unidade da vida; 
Adaptações dos vegetais ao solo; Relação presa predador e 
dinâmica populacional; Digestão, respiração, circulação e ex-
creção em diversos seres vivos; Alimentação humana: valores 
nutricionais, conservação de alimentos e dietas; Locomoção e 
sistemas locomotores em diversos seres vivos; Reprodução em 
diversos seres vivos; Adaptação; Biodiversidade; Sistema endó-
crino e puberdade; Identidade de gênero e orientação sexual; 
Drogas, sistema nervoso e órgãos sensoriais; Sistema imunoló-
gico e vacinas; Vacinação e saúde pública; Origem da vida na 
Terra; Hereditariedade, seleção natural e processos evolutivos. 
Estrutura e construção de Sequências de Ensino Investigativo; 
Uso de práticas científicas como aspectos primordiais na cons-
trução e proposição de conhecimentos nas ciências; Promoção 
da alfabetização científica nos estudantes; Contextualização 
social, cultural e histórica.

CARVALHO, Anna Maria Pessoa de. (Org.). Ensino de Ciên-
cias por Investigação: condições para implementação em sala 
de aula. São Paulo: Cengage Learning, 2013.

SASSERON, Lúcia Helena; MACHADO, V.F. Alfabetização 
Científica na Prática: Inovando a Forma de Ensinar Física. São 
Paulo: Livraria da Física. 1ª Edição, 2017

Sonia M. Vanzella Castellar. 1. ed.Metodologias ativas : 
introdução / organizadora São Paulo : FTD, 2016.

EDUCAÇÃO FÍSICA
Organização e legislação do ensino da Educação Física. 

Concepções da Educação Física Escolar. Prática pedagógica 
em Educação Física: princípios e métodos.Educação Física e 
linguagem. Educação Física, diversidade e pluralidade cultural. 
Protagonismo e cultura juvenil. Articulação de saberes. Campos 
de atuação do ensino médio: Artístico e Vida Pessoal; Práticas 
de Estudo e Pesquisa; Jornalístico-Midiático e da Vida Pública

Elementos da cultura corporal de movimento no contexto 
familiar, comunitário, regional, nacional e mundial. Brincadeiras, 
jogos populares e digitais, incluindo os de matrizes africanas e 
indígenas.Aspectos históricos e antropológicos dos jogos e brin-
cadeiras. Jogos e brincadeiras e o direito ao lazer. Esportes de 
marca, precisão, técnico-combinatório, rede/quadra dividida ou 
parede de rebote, campo e taco, invasão e combate. Esportes e 
produção de conhecimento. Esportes, políticas públicas e traba-
lho. Ginástica geral, de condicionamento físico e de consciência 
corporal. Ginásticas e padrões de beleza nas culturas juvenis. 
Ginásticas, Saúde e bem-estar. Ginásticas e Saúde pública.

Brincadeiras cantadas. Danças populares, urbanas e de 
matriz indígena e africana. Criação e aprendizagem em danças. 
Aspectos socioculturais das danças. Jogos de oposição e lutas, 
incluindo as de matrizes indígenas e africanas. Lutas de curta, 
média e longa distância. Práticas de lutas e ensino de valores. 
Aspectos socioculturais das lutas. Práticas corporais de aven-
turas urbanas e na natureza. Práticas corporais de aventura, 
uso dos espaços e ensino de valores. Educação Física inclusiva. 
Avaliação da aprendizagem em Educação Física.

DARIDO, Suraya C.; RANGEL, Irene C. A. Educação Física na 
escola: implicações para a prática pedagógica. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2005.

MALDONADO, Daniel Teixeira; NOGUEIRA, Valdilene Aline; 
FARIAS, Uirá de Siqueira. Educação Física escolar no Ensino 
Médio: a prática pedagógica em evidência. Curitiba: CRV, 2018.

NEIRA, Marcos G., NUNES, Mario Luiz Ferrari. Pedagogia 
da Cultura Corporal: Crítica e perspectivas. 2º ed. São Paulo, 
Editora Phorte, 2008.

SOARES, Carmem Lúcia, TAFFAREL, Celi Nelza Zulke, FILHO, 
Lino Castellani, ESCOBAR, Micheli Ortega, BRACHT, Valter . 
Metodologia do Ensino de Educação Física. 2ª ed. São Paulo, 
Cortez Editora, 2012.

ESPANHOL
Os gêneros textuais/discursivos e sua abordagem no ensino 

de Língua Portuguesa: oralidade, leitura e escrita. O ensino 
de Língua Portuguesa na Educação Profissional e Tecnológica. 
Reflexões linguísticas na construção e na análise de textos. O 
ensino de Literatura no Ensino Médio. As interfaces entre o uso 
da norma padrão e de outras variedades linguísticas: influências 
da cultura e das tecnologias. Los aspectos socioculturales em 
El proceso de enseñanza y aprendizaje de la lengua española. 
Los géneros textuales en la enseñanza del español como lengua 
extranjera. Comprensión lectora y la producción escrita en las 
clases de lengua española. Las nuevas tecnologias em La en-
señanza Del español como lengua extranjera. 10) La literatura 
en clases de español.

GOETTENAUER, E. Espanhol: língua de encontros. In SE-
DYCIAIS, João (org). O ensino do espanhol no Brasil: passado, 
presente, futuro. São Paulo. Parábola Editorial, 2005. p 61-70.

MATTE BON. F. (1995) Gramática comunicativa del espanol. 
2ª edição. Madri: Edelsa, 1995. T. I e II.

RICHARDS, J.C; RODGERS, T.S. Enfoques y métodos enlaen-
senanza de lenguas. Cambridge: Cambridge University Press. 
2003.
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